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apreciação do povoamento  
do neolítico inicial na baixa bacia  
do douro. a lavra i (serra da  
aboboreira) como caso de estudo
Maria de Jesus Sanches1

RESUMO

Este texto dedica-se à discussão da documentação arqueográfica do habitat do Neolitico inicial de Lavra I (Serra 

da Aboboreira), incidindo: nos fenómenos de sedimentação e formação do registo arqueológico; na definição 

do tipo de ocupação; no esclarecimento das datas de C14 . Debate ainda o modo como a Lavra I se inscreve no 

início do processo de neolitização do Norte de Portugal e Baixa bacia do Douro, destacando, na Serra da Abo-

boreira a possibilidade temporal e espacial de se poder correlacionar com as mamoas mais antigas, no 2º quartel 

do 5º mil. a.C.

Palavras-chave: Bacia do Baixo Douro, Neolítico inicial, Tumulus, Decoração em boquique.

ABSTRACT

This text is devoted to the discussion of the archaeographic documentation of the Early Neolithic archaeologi-

cal site of Lavra I (Serra da Aboboreira; Aboboreira Mountain), bringing into focus the phenomena of sedi-

mentation and formation of the archaeological record, the type of occupation and the explanation of the C14 

dates. It also discusses how Lavra I is inscribed at the beginning of the neolithicization process in the North of 

Portugal and the Lower Douro basin, highlighting, in Serra da Aboboreira, the possibility of a temporal and 

spatial relationship with the oldest barrows (mamoas), in the 2nd quarter of the 5th mil. B.C.

Keywords: Lower Douro Basin, Early Neolithic, Tumuli/barrows, Boquique decoration.  

 

1.  CITCEM-FLUP; mjsanches77@gmail.com

1. PREÂMBULO

Começamos por esclarecer que neste artigo deno-
minaremos o sítio da Lavra I somente como sítio, 
deixando para a exposição e discussão a sua natu-
reza. Por seu turno, na ocupação pré-histórica mais 
recente – Lavra II – datada do séc. VIII a.C., já o en-
tendemos como um povoado com estruturas habi-
tacionais em negativo. 
Contou este sítio com diversas publicações parce-
lares e referências diversas, sobretudo no âmbito 
do Neolitico Inicial (Sanches, 2003 e bibliografia aí 
citada). Mencione-se, todavia, a Monografia da La-
vra, que constituiu a Dissertação de Mestrado de 
Cátia Mendes (Mendes, 2017) – tendo como base 
documental as escavações por mim desenvolvidas 
nos anos de 1982, 83, 84 e 88 –, e que aguarda publi-

cação. Esta obra, além de toda a informação gráfica 
recolhida na escavação, contem ainda os resultados 
das diversas análises e, bem assim, a descrição de 
todo o material arqueológico, com ênfase para o lí-
tico. Porque vocacionada para o estudo da ocupação 
do B. Final, tornava-se urgente a interpretação da 
ocupação mais antiga. Ou seja, (i) que caraterizasse 
a Lavra I à escala do sítio – com incidência nos ecos-
sistemas antigos, nos fenómenos de sedimentação e 
formação do registo arqueológico e na definição da 
ocupação em presença; (ii) que esclarecesse a coe-
rência  das datas de C14 das estruturas de combus-
tão, neolíticas, aparecendo por vezes referenciadas 
na bibliografia arqueológica como tendo contextos 
pouco claros; e ainda que (iii) indicasse de que modo 
a Lavra se inscreve  no início do longo período de 
neolitização do Norte de Portugal e Baixa Bacia do 
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Douro, onde ocupa temporalmente não somente o 
período que precede a construção de mamoas, mas 
outrossim que pode ser contemporâneo daquelas 
mais antigas da Aboboreira, uma ideia já avançada 
há quase duas décadas por Domingos Cruz (2001, I,  
p.303; Sanches, 2021, no prelo). No que respeita a 
este último ponto, devido ao relativamente reduzi-
do espaço aqui concedido em termos editoriais, re-
metemos tanto aspetos do texto, como bibliografia 
ou figuras, para um outro que se encontra em publi-
cação (Sanches 2021, no prelo); nos dois primeiros 
para a supracitada Dissertação (Mendes, 2017). 

2. LAVRA I. INTEGRAÇÃO BIOGEOGRÁFICA  
NO PRESENTE E NO PASSADO 

Lavra I situa-se numa das plataformas SW da Serra 
da Aboboreira – 41,154661N; -8,07708W – rondado 
a sua alt. 640 m. Embora localizada numa das cor-
das das montanhas sublitorais do NW da P. Ibérica 
(Aboboreira-Marão-Alvão-maciço galaico durien-
se), onde o pano de fundo é o clima temperado frio, 
de influência marítima da zona biogeográfica atlân-
tica, vai ocupar o patamar intermédio, de transição 
– Terra de Transição (400-600/700 m). Assim, em 
termos geográficos, climáticos e topográficos, Lavra I 
integra-se, singularmente, em local privilegiado en-
tre os ecossistemas da zona temperada fria de mon-
tanha (600/700 a 900/1000 m) e aqueles da zona 
claramente temperada (abaixo dos 400 m). Cumu-
lativamente, este patamar permite não somente o 
acesso relativamente rápido à Serra, mas ainda aos 
vales dos ribeiros que configuram a bacia hidrográ-
fica do Tâmega (a SW) e do Ovil-Douro, a SE e Sul, 
pois que é aqui que, sob a forma de lameiros se co-
meçam a originar tais bacias (Figura 1).
Similar situação fisiográfica tem o sítio da Mamoa 
da Lavra, situado a c. de 200 m a SSW de Lavra I, 
cujo solo antigo enterrado sob a mamoa com diver-
sos vestígios arqueológicos (cerâmicas manuais lisas 
e moinho), configurando o que terá restado de um 
habitat similar a Lavra I na sua estratégia de implan-
tação em termos socioecónomicos2.
Assumindo desde já que a Lavra foi ocupada, como 
mínimo, entre 4900/4800 cal BC, (ver 3.), adianta-
mos que não existem dados paleobotânicos comple-
tos na Serra da Aboboreira especifica e particular-

2. Informação de Domingos Cruz e Relatório de escavação 

inédito, que agradecemos.

mente para o 6º, 5º e mesmo 4º mil. a.C.. Porém, da 
conjugação dos vários resultados ali obtidos é-nos 
permitido concluir o seguinte. No solo enterrado 
sob a Mamoa 1 de Chã de Carvalhal (a c. de 1k a SSW 
da Lavra) – cam. 3 – que se terá formado em pleno 
Ótimo Climático Atlântico, entre c. de 6120/5640 e 
4060/4045 cal BC (Cruz 1992, p.28 e 60), a antra-
cologia enfatiza a importância da vegetação arbórea 
relativamente ao estrato herbáceo, ou seja, a expan-
são do carvalhal misto (Quercetum mixtum), com 
domínio para aquele de folha caduca, e a ausência 
de Pinus, tornando-o assim característico do clima 
temperado atlântico (Cruz, 1992, p. 64). Tal infor-
mação ganha importância se comparada com aquela, 
embora pontual, doutros solos enterrados ou pré-
vios à construção dos monumentos megalíticos (da-
tados de entre os meados do 6º e os finais do 5º mil. 
a.C.) e situados em todos os patamares altimétricos, 
onde se regista também uma relativa importância da 
vegetação arbórea (além, evidentemente, da herbá-
cea). Algumas pastagens (estrato herbáceo não rela-
cionável com práticas agrícolas, dedutível do estudo 
carpológico) são já referidas para o solo enterrado da 
Mamoa do Monte Maninho, a 1,4 Km a Sudoeste da 
Lavra I e situada no mesmo patamar altimétrico – 
615 m – e que tem uma cronologia coincidente com 
a que propomos aqui para a Lavra (Cruz, 1988, p. 79 
e 83; 2001, p. 303). Em períodos posteriores – a par-
tir aprox. de 4300 a.C. –, nota-se uma significativa 
alteração nos ecossistemas, sobretudo na vizinha 
Mamoa 1 de Chã de Carvalhal, que exibe um consi-
derável estrato herbáceo e arbustivo, indicando pai-
sagem mais aberta, mas paralela a uma maior rique-
za/diversidade arbórea: pinheiro, salgueiro, bétula, 
carvalho caducifólio (Cruz, 1992, p. 64). Há então a 
reter que as atuais diferenças florísticas entre os dife-
rentes patamares da Aboboreira não seriam tão mar-
cadas durante o Ótimo Climático Atlântico, periodo 
em que se inscreve Lavra I, em que algumas matas 
de carvalhais teriam subido mais em altitude, onde 
ocupariam nichos abrigados. Todavia, e atendendo 
à natureza dos dados aqui manipulados, devemos 
ser cautelosos quanto à proporção relativa da vege-
tação arbórea da Serra. Nas montanhas sublitorais 
a palinologia reporta que o patamar meso climático 
de 600-700 m, após o evento climático/fenómeno 
erosivo GH-8.2, vai mostrar a expansão da floresta 
temperada contínua, sendo que acima dessa cota se 
tornaram mais acantonados os bosques e mais ex-
pressivas os matagais, as charnecas e as pastagens de 
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gramíneas (Ramil Rego et al., 2010). Tais dados con-
dizem também com o resultado polínico das turfei-
ras do Alto Paiva – vizinha Serra do Montemuro, a 
sul do Douro, (eg. Chã das Lameiras: Sáez, Figueiral 
& Cruz, 2012), de modo que os ecossistemas da Lavra 
no início do 5º mil a.C. – na qual a recolha pontual na 
E. Combustão 4 mostra domínio quase absoluto de  
Quercus de folha caduca, mas também de medro-
nheiro e pilriteiro/espinheiro alvar (Mendes, 2017, 
p. 214) – evidenciariam uma floresta de clima marca-
damente atlântico, mas de caraterísticas locais tem-
peradas, ou seja, anunciam ecossistemas mesófilos, 
com algumas pastagens cuja riqueza relativa deve-
mos, no seu conjunto, desde logo relevar. 

3. LAVRA I. ESTRATIGRAFIA 
E ESTRUTURAS HABITACIONAIS

A estratigrafia do sítio se vista no seu conjunto, quer 
dizer, em articulação com a atual topografa do local 
(Figura 2) e desenho, também topográfico, do bed
‑rock (saibro) – elucidado pelos diferentes cortes 
transversais e longitudinais (Mendes, 2017, Figs. III, 
VI e VII) (Figura 3) e natureza dos estratos, permite 
identificar os principais fenómenos de estratificação. 
Configurando a cabeceira aplanada de formação de 
uma linha de agua que se vai manifestar a Oeste (a 
cotas inferiores: 630m), logo o bed‑rock apresenta 
duas leves pendentes complementares – uma E‑W 
(dominante) e outra S‑N –, que definem uma bacia 
de deposição sedimentar onde se formou a camada 4. 
Esta tem todas as caracteristicas de um paleossolo – 
solo espesso, embora granítico, compacto, castanho 
escuro com veios negros e de aspeto por vezes “gor-
duroso”, que indicia a presença de matéria orgânica 
na sua formação sedimentar e pedológica. Embora 
sem datas absolutas, este solo poder‑se‑ia ter for-
mado quer durante o aquecimento climático do Tar-
diglaciar, quer em fase posterior, durante o início do 
Holocénico, podendo estar ainda em formação/ero-
são aquando da ocupação humana do sítio da Lavra, 
se o compararmos com o supracitado solo enterrado 
sob a vizinha Chã de Carvalhal 1. Tem diferentes es-
pessuras, mas estaria por certo erodido/decapitado 
nas cotas mais altas da zona oriental onde se abrem 
as estruturas datadas do Neolítico Inicial, mas ter
‑se‑ia conservado, quase sem diferença sedimentar 
se comparado com a cam. 3 – que contém materiais 
neolíticos –, na parte média e ocidental desta área.  
A camada 3 é em muitos locais simplesmente o topo 

da camada 4, definindo‑se noutros por conter se-
dimentos menos compactados e homogéneos que 
os da cam. 4. A camada 3, tal como a definimos em 
termos sedimentares, nunca foi detetada sobre o sai-
bro. Porém, como se sabe, fenómenos de lixiviação 
em solos já pouco espessos e aflorantes – como teria 
acontecido sobre as Estruturas de combustão EC2 
e EC3 –, por um lado, e ocupações posteriores, da I 
do Bronze Final, poderão ter sido responsáveis por 
esse facto (Figura 2, 3, 4). Com efeito, durante aprox. 
3 milénios – do 5º aos inícios do 1º mil. a.C. – ocor-
reram fenómenos climáticos‑erosivos diversos – de 
novo atestados na M. de Chã de Carvalhal 1, sobre-
tudo entre os inícios do 4º e os finais do 3º mil. a.C. 
(Cruz, 1992, p. 28 e 60) –, o que, a par de eventuais 
usos agro‑pastoris daquela área, terá provocado na 
Lavra lixiviação e deslocação sedimentar de baixa 
energia (na estratigrafia não existem vestígios de 
níveis de calhaus ou areias). Deste modo, no séc. 8º 
a.C. (Mendes, 2017), o povoado da I do Bronze pode 
ter assentado, nas áreas mais orientais, num “solo 
humoso” relativamente fino porque “decapitado”, 
resiliente, que subsistiria sobre as EC2 e EC3 (Figu-
ra 4‑A), mas que não foi identificado como tal em 
termos sedimentares aquando da sua escavação ar-
queológica. Continha, mesmo assim, a maioria dos 
materiais arqueológicos da ocupação mais antiga, ou 
seja, instrumentos e restos de talhe característicos do 
Neolítico e ausentes dos conjuntos artefactuais do 
Bronze Final. Nas áreas central e sul, onde existem 
as cam. 4 e 3 – esta com algumas cerâmicas decora-
das e materiais líticos –, algumas estruturas – como 
fossa F1 e a lareira L1 embora tendo datas antigas não 
podem ser associadas a esta ocupação. A ocupação 
do B. Final, patente na camada 2, esteve, também 
ela sujeita a ablações, deslocamentos e redeposições 
muito similares às mais antigas de modo que, quan-
to mais se caminha para ocidente, mais subcamadas 
sedimentares se registam. Todavia, seja pela deslo-
cação antiga de sedimentos/decapitação (similar à 
que se verificou em Chã de Carvalhal 1 (Cruz, 1992, 
p. 28,60), seja pelo caráter pouco marcante da ocu-
pação neolítica na zona ocidental, a área do sítio neo-
lítico é bem mais reduzida do que a do B. Final.
Com efeito, as estruturas neolíticas parecem con-
centrar-se na área aplanada, imediata ao pequeno 
“cabeço” (cota aprox. de 640 m), do que resulta que 
terão sido maioritariamente destruídas pela aber-
tura da estrada a qual cortou mesmo uma grande 
estrutura de combustão-EC1. As restantes três Es-
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truturas de Combustão alinham-se igualmente pelo 
traçado da estrada, a reduzidíssima distância desta 
(Figura 3) (Mendes, 2017, Fig. V). Apesar de na altura 
da escavação não se relacionarem com uma camada 
sedimentar discreta, que só poderia ter sido a cam. 3 
(ver comentários precedentes), estariam ainda par-
cialmente cobertas de sedimentos durante o B. Fi-
nal, de modo que em duas destas estruturas se con-
servou a 2ª utilização acima do bordo, definido pelo 
saibro (Figura 4-B).
São, com efeito, muito similares entre si, tanto na 
sua forma como no modelo de uso e/ou condena-
ção, pelo que são reveladoras do padrão habitacio-
nal e de organização comunitária em torno do fogo. 
São círculos quase perfeitos, com grande diâmetro 
– de 1,70 (na EC3) a 2,20 m (na EC2) –, cavadas no 
saibro a profundidades que variam entre 25 a 30 cm, 
definindo-se como depressões regulares, de paredes 
algo convergentes, mas regulares e com fundo apla-
nado. Em dois casos (EC3 e 4) este fundo está pejado 
de pequenos orifícios, similares a buracos de poste. 
De igual modo, o seu enchimento – e, por extensão, 
o modo de uso – é repetitivo: (i) a uma camada mui-
to espessa de terra negra com muito carvão, por ve-
zes de grande espessura (8 a 12 cm) e algumas pedras 
pequenas, e que ocupa tanto o fundo como todo 
o perímetro interior, (ii) segue-se uma outra que, 
embora escura, não tem carvão e só ocupa a área 
central, formando um círculo quase perfeito cujo 
diâmetro varia entre 160 cm (na EC3) e 180-190 cm 
(na EC2) (Figura 4). Este enchimento atinge o bordo 
superior fossa e revela um modelo de uso em que 
a parte central, sem brasas, estaria reservada a fins 
culinários, permanecendo a substantiva parte peri-
férica (variando entre 10 e 30 cm) como caloríme-
tro. Cumulativamente, as EC2 e EC3 registam uma 
segunda realização de fogo na sua parte central, que 
denominamos de Lareira 3 e 4, respetivamente. Em-
bora com pequenas diferenças de pormenor, são la-
reiras formadas por empedrados de granito, alguns 
blocos de quartzito e terra com carvões. Em termos 
de organização espacial associam-se duas a duas 
(uma somente evidenciando a utilização “primeira” 
da fossa mais uma com uma segunda utilização), e 
a EC3 tem, complementarmente uma paliçada em 
arco e pelo menos quatro a sete buracos de poste, 
que também se lhe parecem associar (Mendes, 2017, 
Fig. IX) (Figura 3). Este último conjunto, a ser como 
o interpretamos, resguardaria a EC3-L4 dos ventos 
frios e húmidos de Norte e Noroeste, abrindo o es-

paço a Oeste e Sudeste, onde passa a estrada. Mas é 
possivel que tal arco cavado no saibro também pu-
desse ter como finalidade a do resguardo da percola-
ção das águas do solo.
Conjugando (i) a distribuição espacial destas estru-
turas na área ocidental da estrada, com (ii) a recupe-
ração de quatro peças microlíticas do lado oriental 
da mesma– cujo saibro estaria, e está, a uma cota 
mais elevada3 –, (iii) e com a distribuição espacial 
da cam. 3, calculamos que a área ocupada se aproxi-
masse, por defeito, dos 500 m2, embora a concen-
tração de estruturas habitacionais (incluindo a zona 
da estrada) incidisse numa área menor, que estima-
mos fosse em torno 300 m2.

4. CRONOLOGIA

As seis datas das três Estruturas de Combustão da 
Lavra I e das lareiras que se lhe sobrepõem já foram 
divulgadas e frequentemente citadas, e nesse ponto 
somente queremos fazer notar que embora tenham 
sido realizadas sobre carvões não particularmen-
te selecionados (de vida curta), e de o Laboratório 
GAK apresentar grandes desvios padrão, foram sub-
metidas a mais dois laboratórios (ICEN e UGRA) 
apresentando, no conjunto, resultados que nos pa-
recem coerentes entre si, já que todas se recobrem 
estatisticamente no período de entre 5200-4800 cal 
BC (2 s) (Mendes, 2017, Quadro 6 e Gráfico 21). Acei-
tando, por cautela, somente os resultados, sobre-
postos, das 2 datas dos dois laboratórios com menor 
desvio padrão – que datam a base e a 2ª utilização da 
EC3 – o período de uso estaria entre 4900/4800 e 
4500 BC (datas calibradas a 2 s). Tal valor coincide 
genericamente com o intervalo da data UGRA-267, 
aquela que, de entre as duas, apresenta maior desvio 
padrão, como era expectável pois trata-se de distri-
buição estatística de valores. Todavia, o resultado de 
quaisquer dos três laboratórios não permite aferir se 
(e quais) as estruturas de combustão (EC1 a 4) e as 
lareiras (que se lhes sobrepõem em 2 casos – L3 e L4) 
seriam contemporâneas umas das outras, pelo que 
não sugerem sequer se se tratou aqui de uma ocu-

3. Segundo a lei da gravidade, estas peças, que jaziam sobre 

o saibro, estarão ali por motivos antrópicos. Buril diedro de 

ângulo e lasca cortical (D’6); lasca microlítica de dorso (E’ 6); 

lamela de sílex fragmentada (E’1 – Museu de Baião com nº 

209.98), jazendo encaixada numa reentrância do saibro jun-

to de uma pequena estrutura de combustão vestigial -L2-,  

mas esta poderá pertencer a qualquer uma das ocupações.
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pação pontual (não repetida), se sazonal, (sujeita a 
retorno calendarizado ao mesmo lugar), se mesmo 
permanente. Com efeito, a amostra da 2ª utilização 
da EC3 (L4) – ICEN-76-6060 ± 60 BP (5210-4801 cal 
BC 2 s) – é, em termos de intervalo de probabilida-
des, aparentemente mais “antiga” que a da 1ª utiliza-
ção – UGRA-267: 5830 ± 90 BP (4900-4470 cal BC 
2 s). Nenhuma das restantes datas antigas deste sítio 
pode ser aceite como datando o contexto arqueoló-
gico a que se associam: a) como é o caso da Lareira 1, 
já nomeada atrás; b) ou das fossas F1 e F’1 (esta últi-
ma com datas muito díspares). 
Tem sido por diversas vezes considerado que as da-
tas de carvão – particularmente de grandes troncos 
como aqueles que se registavam na camada da base 
das quatro EC (2 a 4) – acusarão o efeito de lenha 
antiga. Não discordando desse raciocínio, reafir-
mamos a coerência dos resultados do conjunto; to-
davia, devemos então acrescentar que a queima de 
grossos troncos (por ex. de vetustos carvalhos, na 
EC2) indicarão um comportamento recorrente na 
Lavra I, que seria a da recolha de troncos já velhos ou 
parcialmente queimados (por incêndios naturais ou 
antrópicos), dado que não existe tecnologia para o 
abate de árvores de grandes dimensões. 

5. ALGUMAS NOTAS SOBRE 
OS MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS 
E SUA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL

O material lítico talhado, de caracter dominante-
mente microlítico, compreende 169 peças, respei-
tando a: a) núcleos (7,6%) – informes, poliédricos 
e bipolares, sobretudo esgotados; b) material de 
debitagem (30,18%) – sobretudo lascas, maiorita-
riamente não corticais, com ou sem talão (por mo-
tivo de fratura), mas também três lamelas em sí-
lex; c) material residual (29,59%) – principalmente 
em quartzo (fragmentos amorfos); d) utensílios 
(32,54%). Estes abarcam lascas retocadas, raspado-
res, raspadeiras, buris (e microburis), furadores (e 
microfuradores), denticulados e truncaturas, além 
de uma lamela retocada (em sílex) e pontas micro-
líticas. A matéria prima quase exclusiva é o quart-
zo, particularmente o quartzo leitoso de filão o que, 
acrescentando algumas peças de quartzo hialino e 
calcedónia, indica preferência pelo uso de recursos 
da região envolvente (material local ou regional). 
O sílex (quatro lamelas e um microburil) indiciaria 
relações com comunidades extrarregionais, e teria 

chegado já sob a forma de instrumentos talhados 
uma vez que não existem na estação vestígios do 
seu talhe. (Mendes, 2017, p. 33-50 e Anexo 3). Cabe 
aqui referir uma pequena peça faceada por fricção, 
de corneana, e com vestígios de corante castanho.
O material lítico referido, conquanto se distri-
bua esparsamente por quase toda a área escavada, 
concentra‑se, em termos de repartição espacial, na 
área oriental do sítio, na envolvente das grandes 
estruturas de combustão (e até no interior destas, 
como é o caso da EC2‑L3), e, bem assim, no espa-
ço que medeia entre umas e outras (Figura 3). Tal 
evidência indica suplementarmente que aquelas 
estruturas de realização de fogo, e das atividades 
que se lhe associam, polarizam efetivamente a vida 
rotineira do grupo, e que a área principal do sítio 
arqueológico se situaria naquele espaço, pelo que 
calculamos que metade do habitat/acampamen-
to terá sido destruído/”lavado” por fenómenos de 
deslocação sedimentar, pela ocupação posterior e 
particularmente pela construção da estrada, como 
atrás referimos. Mesmo assim, a distribuição e ca-
racteristicas do material lítico talhado esclarece que 
a área em torno das EC1 e EC2 (com L3) – que for-
neceu quase metade do espolio lítico talhado – além 
das atividades rotineiras de um sítio de habitat (pois 
indica tratar‑se de uma área multifuncional), desta-
ca particularmente atividades de talhe/fabrico de 
utensílios, documentando‑se aí todas as etapas das 
cadeias operatórias, particularmente em torno da 
Estrutura de Combustão 2 (Mendes, 2017, p. 50‑53 
e Anexo 3). Esse fabrico está mais parcamente docu-
mentado em torno da EC3.
Como instrumentos polidos destacamos os moi-
nhos de granito (mormente moventes), e embora 
a maior parte deles se encontre partida, também se 
concentram, tal como ocorre com os líticos talha-
dos, em torno da EC2-L3 – 9 moventes, dos quais 
3 completos, um fragmento de dormente e mais 
dois fragmentos. Estes dois últimos serão indu-
bitavelmente neolíticos já que foram reutilizados 
como elementos refratários no interior da EC2; os 
restantes, a par de um machado polido, poderão ter 
sido usados quer no Neolítico quer na I. do Bronze, 
embora a peça 178 – movente/bigorna – apele mais 
a um uso no Neolítico. Já o mesmo não podemos 
dizer dos elementos de adorno que interpretamos 
como neolíticos: uma conta de colar de arenito, es-
verdeada (do interior da Lareira 4), e do pendente 
oblongo em quartzito quase marmóreo, de cor cin-
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zenta/escura-negra (Figura 5), que jazia já sob uma 
pelicula de saibro, no que considerámos ser a base da 
cam. 2 (D 10). Tratar-se-á, por certo, de objetos per-
didos, embora nos custe aceitar a não recuperação 
do pendente, se atendermos ao esforço investido na 
sua conformação e polimento.
Surpreende a fraca quantidade de cerâmica, toda de-
corada, da cam. 3, pelo que cabe perguntar: a) só terá 
existido esta cerâmica? b) não se terá reconhecido 
no conjunto devido ao facto de a maioria da cerâmi-
ca deste sítio se encontrar muito deteriorada4 e de 
ser lisa, o que não permite a distinção “tipológica” 
clara entre a cerâmica do B. Final e daquela do Neolí-
tico ? c) sendo um bem raro e transportável, refleti-
ria a sazonalidade do habitat, e, ao mesmo tempo, o 
elevado valor social que lhe seria atribuído? 
Nunca poderemos responder de modo simples, pois 
admitimos que, à semelhança de outros sítios da 
mesma cronologia da bacia do Douro e Norte de Por-
tugal, a quantidade de cerâmicas, sendo sempre rela-
tivamente pequena (mas nunca inferior a centena e 
meia de fragmentos), só é quase pontual, como na 
Lavra I, em locais considerados de frequência sazo-
nal e/ou naqueles que tem misturas com cerâmicas 
de outras épocas (Sanches, 2021, no prelo). Acresce 
que naqueles conjuntos, conquanto em proporções 
bastante variáveis, as cerâmicas (fragmentos) lisas 
preponderam sobre as decoradas – principalmen-
te naquelas da região litoral, a ocidente da Padrela-
-Alvão-Marão (região biogeográfica atlântica e de 
transição) – pelo que a identificação pela tipologia 
decorativa é irrealizável. É o que pode ter acontecido 
em Lavra I onde, realmente, diversas formas – como 
aquelas de corpo com tendência em forma de saco 
ovoide/globular umas, e taças semiesféricas altas, 
outras (Mendes, 2017, 206, 208) – são tipologica-
mente admissíveis em ambos os períodos. Consta-
-se ainda que a área envolvente das EC1 e 2, tão rica 
em espolio lítico talhado foi aquela onde, de entre 
toda a estação, se exumou o mais reduzido número 
de fragmentos, o que concorreu para a reconstitui-
ção de três formas. De entre estas, somente a taça se-
miesférica poderá porventura ser “tipologicamente 
“associada à ocupação neolítica.

4. A Lavra I e II é uma estação que, atendendo à área escava-
da, tem pouco material cerâmico (6660 fragmentos), cuja 
fragmentação e deterioração permitiu a reconstituição for-
mal de poucos (c. de 15) recipientes, estando os restantes 
indicados somente ao nível da inclinação do bordo e/ou do 
fundo (plano).

São já bem conhecidos os dois recipientes decora-
dos com puncionamentos arrastados (K-L6) (Figura 
5), havendo somente a reiterar que ambos revelam 
uma tendência para a organização em grinaldas, 
sendo que no vaso globular, a decoração puncionada 
de tipo boquique se organizou em função da deco-
ração plástica (um mamilo), numa sequência opera-
tória e organização decorativa que veremos adiante 
no vaso com decoração impressa da Bouça do Fra-
de (Jorge, 1988, Fig. 43-3). Soma-se, de H6, cam.3, 
um pequeno bordo com incisões profundas (bordo 
denteado), e um fragmento de pança com incisões 
profundas e curtas, desenhando espiga, conhecida 
como de tipo folha de acácia. 

6. DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sintetizando o que atrás foi exposto, cabe destacar  
o que se segue.
O sítio de Lavra I ocuparia uma área em torno a 
500m2, apesar de as principais estruturas habita-
cionais escavadas no saibro – grandes estruturas de 
combustão, buracos de poste e paliçadas – indicarem 
uma polarização da vida rotineira do grupo ocupante 
na zona mais oriental, num espaço de cerca de 300m2.
Implanta-se, em termos topográficos e climáticos 
num ecótono, ou seja, num patamar intermédio da 
Serra da Aboboreira – 400-600/700m: Terra de 
Transição – do qual é relativamente fácil aceder, em 
distâncias pedestre de entre 1 e 2h, a todos os ecos-
sistemas de Terra Fria de Montanha; e igualmente 
aos vales mais baixos e temperados, abarcados numa 
distância pedestre máxima de 1h. A sua cronologia – 
que estabelecemos ter ocorrido, como limite míni-
mo, no intervalo de 4900/4800-4500 cal BC 2 s –, 
situa a ocupação no Ótimo Climático Atlântico, e na 
sua periferia dominariam os bosques mistos, com 
destaque para o caducifólio (carvalhal, medronhei-
ro), cujo elenco de frutos e tubérculos seria algo di-
versificado; conjugada com pequenas áreas abertas, 
de pastagem, haveria condições para a presença de 
animais de médio e pequeno porte. Nas terras bai-
xas, além de recursos florestais mais termófilos, des-
tacaríamos a pesca como possibilidade – ribeiras/
rios de Juncal/Galinhas/Ovelha e Tâmega por um 
lado, e Roupeira/Ovil/Douro, por outro (Figura 1).
Deste modo, em termos de possibilidades oferecidas 
pelos ecossistemas envolventes, a Lavra I poderia 
ter sido um sítio de ocupação permanente – habitat 
permanente de curta duração, ou, alternativamente, 
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habitat residencial— dada a facilidade de acesso à 
montanha – pastos de primavera-verão, caça, reco-
leção ou, quem sabe, alguns animais domésticos –, e 
ao aproveitamento mais contínuo, ao longo do ano, 
dos recursos da sua envolvente imediata e das zonas 
mais baixas. 
Todavia, esta é somente uma das possibilidades 
baseada na localização e no investimento que as di-
versas estruturas habitacionais implicaram (parti-
cularmente as grandes estruturas de combustão), 
pois a má conservação da estratigrafia não autoriza 
a ilação de que se estivesse melhor conservada dis-
ponibilizaria, por ex., muitos mais instrumentos. 
Aqueles recolhidos indicam: atividades de moagem 
(provavelmente de bolota); fabrico de instrumentos 
líticos talhados cujas matérias primas se encontram, 
à exceção do sílex, na Serra da Aboboreira; caça, indi-
retamente assinalada pelas pontas; recolha de com-
bustível proveniente talvez de velhos carvalhos e 
medronheiros já mortos e/ou sujeitos a queima para 
derrube. Por falta de conservação, estarão ausentes 
quaisquer vestígios de consumo de animais, e o uso 
alimentar de diversos frutos – bolota, medronho, 
pilrito – é deduzido do uso destas espécies arbóreas 
na EC2.
As atividades rotineiras, incluindo o talhe de instru-
mentos, centram-se em torno das grandes estruturas 
de combustão pelo que admitimos também que es-
tas fossem limpas regularmente e usadas sempre se-
gundo o mesmo modelo de aproveitamento do fogo 
(Figura 4). É-nos mais difícil aceitar que possam ter 
sido utilizadas uma só vez, o que daria ao habitat um 
caráter pontual. Assim, da conjugação dos diversos 
elementos expostos, inclinamo-nos mais para a ocu-
pação permanente deste ecótono, admitindo, mes-
mo assim, que se tratasse de uma base residencial. 
Esta questão traz à colação a natureza do povoamen-
to da Serra da Aboboreira, que, à semelhança do que 
Domingos Cruz defende também para o Alto Paiva, 
se parece manter com alterações pouco significativas 
até aos finais do 4º mil. a.C. (Cruz, 2001, p. 300).
Percorrendo as diversas escavações realizadas na 
Aboboreira, destacamos oito sítios, sendo que seis 
deles são solos aprisionados sob as mamoas5 e dois 
são sítios de plataforma, localizados em cabeceiras 

5. Contabilizamos somente aqueles com vestigios de ocu-

pação, e não aqueles cujos solos enterrados tem datas ab-

solutas de todo o 5º mil. a.C., que são em número muito 

mais elevado.

de formação de ribeiros: Lavra I e Penedos Altos 
(Sanches, 2021, no prelo). Estes têm a particulari-
dade de se situarem em áreas com ocupações pos-
teriores que, no caso de Penedos Altos (750 m), é 
temporalmente mais contínua do que na Lavra I  
pois a Bouça do Frade/Tapado da Caldeira tem 
cronologias pelo menos do Calcolitico ao B. Final 
(Jorge, 1988). O sítio dos Penedos Altos, escava-
do por Susana Oliveira Jorge, está ainda inédito, 
mas continha, segundo Domingos Cruz, que par-
ticipou na escavação (Cruz,1992, 11-nota 90 e inf. 
pessoal), pequenas estruturas negativas alonga-
das (paliçadas?), e o material arqueológico era mi-
crolítico, destacando-se micrólitos geométricos. 
Situa-se numa das partes mais baixas, mas na zona 
aplanada, da Bouça do Frade, povoado que, como 
se sabe, está incompletamente escavado (Figura 1).  
Ora, precisamente da escavação deste povoado, 
do setor IIB (abaixo do estradão) (Jorge, 1988, 53 e 
Fig. 43-3) foram exumadas, entre outras cerâmicas 
mais tardias, 5 fragmentos de um recipiente cerâ-
mico – uma taça alta, semiesférica6 – com decora-
ção barroca, feita com impressão arrastada de pente 
convexo, simulando concha (Figura 5-B). Tem ain-
da um cordão – que se desenvolve também pon-
tualmente em pega alongada – paralelo ao bordo.  
O lábio deste é profusa e cuidadosamente decorado 
no lábio e face exterior do bordo, com uma matriz cur-
ta, de ponta em arco. Comparando-os com os da La-
vra I, destaca-se a organização decorativa em grinal-
das, a decoração plástica e o bordo cuidadosamente 
decorado. Dada a grande mobilização de sedimentos 
nesta estação, é provável que, também aqui, outros 
fragmentos pertençam igualmente a uma ocupação 
mais antiga, mas que serão difíceis de destrinçar pela 
tipologia. Por seu lado, uma lamela retocada em sílex 
e, com mais reticências, um pequeno machado po-
lido, provenientes dum setor a uma cota ainda mais 
baixa (S. IA) (Jorge, 1988: Fig. 36, nº 5 e 6) talvez se 
possam associar a esta ocupação antiga, que atribuí-
mos ao Neolítico inicial regional. Ainda que se trate 
de um elemento pontual, deve ser valorizado, nes-
te contexto, o fragmento cerâmico com decoração 
boquique (organização em grinaldas) da Mamoa de 
Furnas 2 (850 m de altitude) (Figura 1), atribuído a um 
povoado próximo, prévio à construção do tumulus,  

6. Tendo sido a autora do desenho, considerei que o peque-

no fragmento do bordo só autorizava a inclinação, mas não 

o diâmetro.
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que teria ocorrido no último quartel do 5º mil. a.C. 
(Sanches, 2012, no prelo).
Como hipótese, teríamos então a ocupação neolítica 
da Aboboreira, numa fase mais antiga– centrada na 
1ª metade do 5º mil. a.C. – com habitats em diversos 
ecossistemas – patamares altimétricos dos 620 aos 
850 m (Figura 1) –, onde circulariam cerâmicas bas-
tante decoradas com impressões /matrizes diver-
sas, plástica e incisa (folha de acácia), em contextos 
com material lítico microlítico, sendo algum deste 
em sílex.
Todavia, tomando o conjunto dos habitats da Abo-
boreira no alargado período que cobre todo o 5º/ 
inícios do 4º milenio a.C., verifica-se que  se distri-
buem, afinal, por todos os patamares altimétricos da 
Serra: entre 500-700 metros – Mamoa da Lavra, La-
vra I, Chã de Santinhos 2; de 700 a 900 m – Penedos 
Altos, Mamoa de Cabras, Mina do Simão, Furnas 2; 
940 m: Meninas do Crasto 2 (Sanches, 2021 e bibliog. 
aí citada, no prelo) (Figura 1). Esta distribuição, por 
certo muito residual relativamente ao número dos 
primitivos habitats, parece mostrar um padrão de 
ocupação da Aboboreira que perdura no tempo, ou 
seja, coincide também com o da construção dum 
elevado número de mamoas, a maioria contendo 
dolmenes simples – entre c. de 4500/4300 e 3800 
cal BC 2 s (Cruz 1992; 2001). Porém, tal como tem 
vindo a ser apontado por Domingos Cruz, existem 
nesta necrópole dados antes não devidamente valo-
rizados – relativos a algumas das mamoas muito pe-
quenas e baixas, camufladas na paisagem7, (poden-
do não conterem câmaras megalíticas, mas somente 
um pilar/esteio ao centro, como acontece em Mon-
te Maninho e Cabras) – cuja cronologia de fundação 
abrange o 2º e 3º quarteis do 5º mil. a.C. Destaca-se 
neste conjunto a Mamoa de Monte Maninho por 
distar cerca de 1,4 Km da Lavra I (Cruz, 1988), por 
estar situada no mesmo patamar altimétrico, e dela 
se terem obtido duas datas estatisticamente seme-
lhantes, cuja media ponderada é de 4770-4503 cal 
BC 2 s (Cruz, 2001, p. 303, nota 191).
Este elo de ligação entre os habitats mais antigos 
e os monumentos mais antigos é apelativo e tem 
implicações não somente ao nível da carateriza-
ção socio económica e ideológica destes grupos do 
Neolítico inicial desta região – que apresentariam, 
cremos, uma grande mobilidade logística – e a fixa-

7. Monte da Olheira (com pequena câmara ortostática); Ca-

bras e Monte Maninho

ção, em definitivo, de lugares específicos dos seus 
territórios através de tumuli muito pequenos. Estes 
articular-se-iam com a identificação da ancestrali-
dade – naqueles relacionados com enterramentos 
ou cerimónias fúnebres –, com práticas coletivas re-
levantes que podiam ocorrer de modo repetitivo no 
mesmo local, ou mesmo com ambas.
Dado que o modelo de implantação dos habitats no 
Neolitico inicial (até meados do 5º mil. a.C.) e do 
Neolítico médio (até ao 1º quartel do 4º mil. a.C.) 
se parece manter, existirá então uma relação espa-
cial muito estreita entre os locais de vida rotineira 
e aqueles que não só concatenam, mas agenciam, 
através das arquiteturas duráveis, os aspetos mais 
relevantes da reestruturação social e ideológica. Essa 
relação inaugura-se no 2º e 3º quartéis do 5º milénio 
a.C. No seu conjunto, os oito habitats, ainda que vis-
tos pela pequena fração conservada, tem estruturas 
habitacionais perecíveis, formadas por fossas (pe-
quenas), buracos de poste, alguns valados ou paliça-
das e sobretudo lareiras, nas quais se destacam as da 
Lavra I pela sua desmesurada dimensão. Têm pou-
co material arqueológico, sendo dominante o lítico 
talhado, atípico, de tendência microlítica, maiorita-
riamente em quartzo filoniano, mas também surge 
em quartzo hialino e sílex. Nos mais antigos não se 
registam machados, mas antes moinhos de grani-
to e seixos de rio, ambos frequentemente partidos. 
Também não se encontram adornos, a não ser em 
Lavra I. Relativamente à cerâmica, já falamos dos 
que consideramos poderem ser mais antigos. Na-
queles com cronologias aproximadas da 2ª metade/
último quartel do 5º milénio a.C. – que são o total à 
exceção de Chã de Santinhos 2 – a cerâmica,   sempre 
mal conservada, tem formas muito diversas, sendo 
a maioria lisa; a decorada integra-se, pela singeleza, 
noutros (raros) conjuntos ceramológicos de habitats 
da região biogeográfica atlântica da bacia hidrográfica 
do rio Douro, datados (ou datáveis) de todo o 5º mil. 
a.C. (Sanches, 2021 e bibliog. aí citada, no prelo).
Se nos casos que estamos a analisar a complexidade 
decorativa de algumas cerâmicas indica antiguidade 
– 1ª metade do 5º mil. a.C., ou, talvez, finais do 6º e 
primeira metade do 5º milénio, caso consideremos 
o intervalo de 5200-4800 cal BC de sobreposição de 
todas as datas da Lavra –, igualmente aponta outras 
interpretações de caráter organizacional e ideológi-
co. A sua raridade pode indiciar serem agentes de 
interação particular entre grupos de pequena di-
mensão – com fronteiras territoriais muito fluidas 
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– em circunstâncias de dádivas, trocas, etc. Todavia, 
podemos estar a ser conduzidos por visões muito 
apriorísticas já que, afinal, cerâmicas decoradas com 
outros motivos e igualmente as não decoradas, po-
dem ter cumprido funções similares no mesmo pe-
ríodo (Sanches, 2021, no prelo).
Como diversos autores, através de trabalhos sérios 
e sistemáticos, tem referenciado, as cerâmicas es-
tão quase ausentes das deposições dos dolmenes e 
mamoas do Norte de Portugal e Galiza da 2ª met. do 
5º mil. a.C. Na Aboboreira surgem, outrossim, com 
mais frequência (por esta ordem) moinhos, seixos 
e cristais de quartzo, micrólitos geométricos e/ou 
lamelas (em silex e quartzo hialino), lascas/raspa-
dores, objetos de adorno (em variscite e xisto), al-
gumas enxós (pequenas, em corneana e silimanite), 
machados, raspadeiras, “artefactos” que evidenciam 
também, entre outras interpretações, a complexida-
de de relações entre segmentos sociais destes peque-
nos grupos e sua correlação quer com outros, quer 
com o território. Se num certo registo podemos ar-
gumentar que os espólios das mamoas se referem 
polissemicamente tanto a categorias do território 
e das pessoas envolvidas, como às atividades que 
evocam, no caso da Lavra I, e porventura dos Pene-
dos Altos, seria o habitat o polo aglutinador da vida 
social e ideológica. Tanto pelas estruturas habitacio-
nais de congregação coletiva, como pela presença, 
apesar da destruição, de objetos de adorno e de uma 
quantidade considerável de material lítico talhado, 
onde pontua o sílex (e o arenito). Mesmo tendo em 
conta a documentação fragmentaria que se conser-
vou, nenhum dos restantes habitats soterrados pe-
las mamoas, datados de meados do 5º milénio em 
diante, vai exibir tal diversidade, verificando-se 
antes um certo “deslocamento” desses materiais, à 
exceção da cerâmica, para as práticas coletivas liga-
das às mamoas, sejam dominantemente de caráter 
fúnebre ou não.
Como argumenta J. Thomas (2015, p. 3), não existe 
na Europa Atlântica uma identidade social homo-
génea “mesolítica” ou “neolítica”, quer argumente-
mos com a socio economia – proporção relativa das 
atividades subsistenciais, mormente das produti-
vas –, quer com os artefactos – sua natureza e pro-
porção relativa –, quer ainda com as modalidades 
do povoamento, já que todos estes elementos sur-
gem em combinatórias regionais muito variáveis e 
que vão sendo reconfiguradas ao longo do tempo. 
O que se verificará, no tempo longo é a tendência 

para o aparecimento de novas “entidades” no seio 
das comunidades de caçadores recolectores mesolí-
ticos, que são criadas e manipuladas culturalmente 
de modo cada vez mais assertivo e estável já que os 
códigos dos recolectores são absolutamente contrá-
rios aos dos produtores (Thomas, 2015, p. 8-11). Se 
os animais domésticos, os produtos cultivados, os 
novos artefactos “utilitários” ou “não utilitários”, 
implicam, é certo, uma crescente transformação das 
relações das pessoas entre si – criação progressiva de 
novas unidades sociais e reconfigurações da proprie-
dade coletiva –, o que será igualmente de enfatizar é 
o facto de as relações entre humanos serem cada vez 
mais operacionalizadas através de “não humanos”, 
sustidas por não-humanos e mesmo delegadas e 
esses não-humanos”, entidades que são incluídas 
no entrosado das relações sociais, num contexto de 
fronteiras mais marcadas (Thomas, 2015: 10). 
No caso da Serra da Aboboreira, inserida na região 
biogeográfica atlântica, mas também no de toda a bai-
xa bacia do Douro, têm particular sentido os estudos 
dos processos históricos que regionalmente condu-
ziram às transformações que se verificam no tempo 
longo, do 7º ao final do 4º mil. a.C., não sendo esse o 
objetivo deste texto. Mas, mesmo assim, insistimos 
em que as redes sociais amplas e as fronteiras terri-
toriais ainda fluídas do 6º e 5º mil. a.C. onde circulam 
pessoas e artefactos, incluindo animais domésticos 
e produtos cultivados (e suas sementes), teriam 
proporcionado trocas/ofertas esporádicas, ou mais 
frequentes, realizadas por certo segundo os códigos 
dos caçadores recolectores dos inícios do Holoceno, 
de que existem alguns habitats e numerosos sítios 
com arte rupestre (Sanches, 2021 e bibliog. aí citada, 
no prelo). A inclusão dessas “coisas” nos parâmetros 
socioeconómicos e ideológicos dos grupos é espa-
cial e temporalmente muito variável, mesmo entre 
comunidades vizinhas (Monteiro‑Rodrigues, 2011). 
Embora não possa ser avaliada no seu pormenor de-
vido a condições tafonómicas, regista‑se uma ten-
dência para a presença mais generalizada de alguns 
artefactos móveis (cerâmica e moinhos), animais 
(ovelhas ou cabras) e cereais em datas mais antigas 
(desde meados do 6º milénio a.C.) (López‑Sáez et al., 
2017), na região biogeográfica mediterrânica da bacia 
do Douro, onde se conecta com arte rupestre (San-
ches, 2021, no prelo), ainda que, mesmo aí, a produ-
ção de alimentos de baixa escala pudesse ser ambien-
talmente e socialmente contingente. É provável que 
seja ainda neste contexto de grupos com fronteiras 
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muito fluídas, porosas – por onde podiam circular 
pessoas a par de artefactos (Thomas, 2004) – que sur-
gem cerâmicas, moinhos e materiais de sílex na Abo-
boreira (Lavra I e Penedos Altos), segundo a tradição 
dos caçadores recolectores mesolíticos longamente 
estabelecidos. Todavia, as mamoas ao começarem a 
marcar de modo mais estável, sobretudo na fase mais 
antiga (a partir do 2º quartel do 5º mil. a.C.), áreas de 
pastos, talvez estejam a integrar novas entidades 
ideológicas – os animais domésticos (cujos restos 
não se conservaram) –, na definição de novos grupos 
sociais, onde se articulariam com outras entidades 
evocadas pelos seixos, cristais de quartzo, micróli-
tos, lamelas,  mas também moinhos, enxós  e menos 
com machados e cerâmicas.
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Figura 1 – Serra da Aboboreira (entre os Rios Ovelha e Ovil) e sua referência geográfica à Península Iberica. 1-2 (qua-
drados) – habitats; 3-8: habitats sob mamoa (círculos); 9-11: outras mamoas referenciadas no texto (figura elaborada 
por Cláudia Silva).

Figura 2 – Lavra e representação esquemática da sedimentação dominante (deslocação sedimentar indicada pelas setas 
vermelhas). As principais estruturas habitacionais de Lavra I encontram-se entre as duas linhas curvas, sobre a estra-
da, aproximadamente sob a seta central, vermelha (figura elaborada por Rafael Morais).
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Figura 3 – A – Lavra: planta esquemática da área com estruturas. B – corte estratigráfico (ver sua marcação na planta). A estrati-
grafia é descrita em texto (figura elaborada por Joana Teixeira).
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Figura 4 – Lavra I: Estruturas de Combustão. A e B – Lareira 3 (dois planos) tendo marcado, em B, o contorno da Estrutura 
de Combustão 2 (que lhe subjaz). C – Lareira 4 tendo marcado o contorno da estrutura de Combustão 3 (que lhe subjaz), e 
respetivo corte estratigráfico. D – Estrutura de Combustão 4: à esquerda no plano do seu topo, à direita no plano do topo da 
camada contínua de terra queimada e carvão (representam-se dois grandes troncos queimados). Ao centro, o respetivo corte 
estratigráfico. A estratigrafia encontra-se no texto (figura elaborada por Joana Teixeira).
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Figura 5 – A – Recipientes cerâmicos (1, 2) e objetos de adorno (3) de Lavra I. B – Recipiente cerâmico de Alto dos Penedos (seg. 
Jorge, 1988, Fig. 43-3, adaptado) (figura elaborada por Joana Teixeira).
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